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ABERTURA 

 

 

ATA Nº 02/2019 

 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezanove, no Auditório 
Municipal, sito na Rua do Castelo, na Covilhã, realizou-se a reunião ordinária pública da 
Câmara Municipal da Covilhã sob a presidência, em exercício, do Senhor Vereador José 
Armando Serra dos Reis, em substituição do Senhor Presidente da Câmara Vítor Manuel 
Pinheiro Pereira, estando presentes os Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto, Maria 
Regina Gomes Gouveia, Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, José Miguel Ribeiro Oliveira 
e Jorge Manuel Afonso Gomes. 

 

Não esteve presente o Senhor Presidente da Câmara Vítor Manuel Pinheiro Pereira por 
impedimento legal, em representação do Município no exterior, tendo a falta sido justificada.  

 

A reunião foi secretariada pela Senhora Dr.ª Graça Isabel Pires Henry Robbins, Diretora do 
Departamento de Administração Geral. 

 

E pelas 09:00 horas, o Senhor Presidente em Exercício deu início aos trabalhos da presente 
reunião, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

 

- INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

II – PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

1. AGENDA 

2. APROVAÇÃO DE ATA 

3. BALANCETE  

4. DESPACHOS 

a) Ratificação dos despachos do Senhor Presidente, datados de 16.janeiro.2019: 

- Concurso Público para a Empreitada da Obra de Requalificação de Edifícios para uso 
Habitacional e de Espaço Público envolvente: Pátio dos Escuteiros / Prorrogação de Prazo 
para Entrega de Propostas 

- Concurso Público para a Empreitada da Obra de Requalificação do Edifício da Escola 
Secundárias Frei Heitor Pinto / Prorrogação de Prazo para Entrega de Propostas 
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- Concurso Público para a Empreitada da Obra de Construção do Centro de Incubação e 
Apoio ao Empreendedorismo / Prorrogação de Prazo de Entrega de Propostas 

5. DEPARTAMENTOS 

5.1 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

a) Declarações ao abrigo da alínea a) e b), do n.º 1, do artigo 15.º da Lei 8/2012, de 21 de 
fevereiro, alterada pelas Leis n.º 20/2012, de 14 de maio, 64/2012, de 20 de dezembro, 66-
B/2012, de 31 de dezembro e 22/2015, de 17 de março 

5.2 DEPARTAMENTO DE OBRAS E PLANEAMENTO 

a) Receções Definitivas: 

- Empreitada da obra de Requalificação Urbana da Rua Direita, Rua da Santo André e Ruas 
Confinantes - Freguesia da Boidobra  

b) Receções Provisórias: 

- Empreitada de obras de Requalificação e apetrechamento de Escolas do primeiro Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Santo António e Rodrigo 

- Empreitada da obra de requalificação e apetrechamento de escolas do 1º ciclo do 
agrupamento de escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

c) Revisões de Preços: 

- Empreitada de Obras de Construção do Jardim do Conhecimento  

- Empreitada de Construção de Muro de Vedação na Escola Básica do 1.º Ciclo do Peso 

- Empreitada de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra 

- Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do Agrupamento de 
Escolas Pêro da Covilhã - Escolas de S. António e Rodrigo (provisória) 

- Empreitada da obra de Pavimentação de Vários Caminhos Rurais no Tortosendo 

- Empreitada de obras de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

- Empreitada de Construção de Instalações Sanitárias do Estádio 

d) Contas Finais: 

- Empreitada de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra 

- Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do Agrupamento de 
Escolas Pêro da Covilhã - Escolas de S. António e Rodrigo 

- Empreitada da obra de Pavimentação de Vários Caminhos Rurais no Tortosendo 

- Empreitada de obras de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

- Empreitada de Construção de Instalações Sanitários do Estádio Santos Pinto 

e) Auto de Suspensão Parcial dos Trabalhos da Empreitada de Obras de Urbanização – 2.ª Fase, 
Construção de Infraestruturas do Loteamento da Megaestrutura, Freguesia de Boidobra  

f) Sinalização e Trânsito: 

- Ponte Mártir-in-Colo – Covilhã 
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- Nó do Hospital, Alameda Pêro da Covilhã – Covilhã 

- Rua Marquês de Pombal - Covilhã 

g) Iluminação Pública: 

- Alteração de Potência IP. - RUA VINHA DA SERRA, 380 PT – Teixoso 

5.3. DIVISÃO DE LICENCIAMENTO 

5.4. DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA 

a) Liberação de Caução – Processo de Loteamento n.º 527 – Polisgabarito - Imobiliária, Lda. 

5.5. DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, AÇÃO SOCIAL E SAÚDE 

5.6. DIVISÃO DE CULTURA, JUVENTUDE E DESPORTO 
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I – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

 

O Senhor Presidente em Exercício, em conformidade com o disposto no artigo 52.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, conjugado com o artigo 8.º do Regimento da Câmara Municipal 
da Covilhã, perguntou aos Senhores Vereadores quem pretendia intervir neste ponto.  

 

Após inscrição, o Senhor Presidente em Exercício concedeu o uso da palavra ao Senhor 
Vereador Carlos Alberto Pinto que iniciou recordando o Senhor Júlio Freches, já falecido, e 
propondo um Voto de Pesar a endereçar à sua família. Fundamentou a proposta com o facto 
de ter sido “uma personalidade que marcou a cidade e a sua vida cultural, começando nos 
anos 60 em que, num tempo que era difícil, foi animador cultural da Secção de Cinema do 
Orfeão da Covilhã, de uma forma impressiva e também um homem com outra atividade 
diversa na área cultural, designadamente com a colaboração que tinha regularmente com o 
Jornal do Fundão onde publicava crónicas do quotidiano, que a todos deliciavam, para além 
de ser um grande entusiasta da abordagem das questões regionais que expressou como 
propositor e organizador, com o Senhor Paulouro, das Jornadas da Beira Interior. No tempo 
em que a cultura era considerada uma ameaça para o regime, foi um homem de liberdade e 
que sempre expressou o seu ponto de vista defendendo a Democracia e a Liberdade. Foi 
também um homem que deixou algum acervo na Literatura, designadamente livros como “Os 
Contos Infiéis” e “As Águas Livres”. Já depois, no exercício de funções importantes de 
natureza profissional em Lisboa, foi responsável por uma obra, ainda hoje marcante, que 
coorganizou “As Artes e Ofícios na Literatura Portuguesa”. Para além disso, era de uma 
elegância pessoal extraordinária que a todos cativava e que deixou saudades. Interpreto o 
sentimento de muitos que o conheceram, que o leram, que conheceram a sua vasta 
intervenção cívica em vários domínios. A partida deste cidadão constituiu uma perda para a 
Covilhã.” 

Seguidamente, chamou a atenção para o estado de alguns “símbolos da cidade” que 
necessitavam a intervenção por parte da Câmara Municipal:  

 “Rotunda do Rato em que a queda de água está regularmente inativa; 

 Estátua junto à Igreja de Nossa Senhora da Conceição que se encontra vandalizada; 

 Estátua de D. Luís que continua incompleta.” 

 

O Senhor Presidente em Exercício, face à proposta do Voto de Pesar, disse que todos tinham 
propiciado dos “belos momentos no jornal e também nos eventos que se empenhou por 
realizar na região, pelo que a proposta apresentada tinha toda a pertinência e, dado não 
haver discordância, a proposta de Voto de Pesar pelo falecimento do Senhor Júlio Freches, a 
endereçar à sua família, foi posta à votação, tendo sido aprovada por unanimidade.  

 

Seguidamente foi dada a palavra ao Senhor Vereador Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes 
que, depois de cumprimentar todos os presentes, recordou que havia mais de um ano que 
tinha proposto para que as reuniões de Câmara públicas fossem transmitidas online, tendo-
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lhe sido dito que o assunto estava a ser estudado juridicamente. Tem vindo a perguntar 
sistematicamente sobre o assunto e continuava sem resposta. Não entendia a demora e 
informou que existiam várias câmaras e assembleias no País que procediam dessa forma. 
Perguntou: “Podemos hoje tomar a deliberação de que as reuniões de Câmara públicas 
passam a estar disponíveis para qualquer cidadão querer ver, em direto, online na Internet ou 
não? Ou vai-me dizer que a Câmara, passados 12 meses, ainda está a estudar este assunto tão 
complexo que as outras câmaras já o resolveram?!” 

Perguntou ainda por outro assunto em estudo, também há mais de 1 ano, que era a do 
despacho ilegal da fixação das rendas mínimas sociais. Perguntou: “Podemos votar aqui hoje a 
revogação do despacho ilegal que fixa um limite mínimo para as rendas sociais? Sim ou não?” 

Seguidamente, solicitou: 

1.º Que o “informassem, no prazo de 10 dias, de todas as contratações de pessoal, 
independentemente do vínculo, que foram feitas e que iniciaram funções desde do dia 
01/07/2017, quer na Câmara, quer para todas as empresas e entidades municipais, 
nomeadamente a AdC, ICOVI e Parkurbis. O prazo é o do Código do Procedimento 
Administrativo – prazo do acesso a documentos e penso que não é necessário recorrer 
a esses prazos, enquanto Vereador desta Câmara, para ter acesso a esta informação. 
Esperarei o tempo legalmente previsto e estou disposto a ir até às últimas 
consequências relativamente a esta matéria”; 

2.º Relativamente à instalação do “Verdinho”, “eu votei contra a adjudicação e a 
celebração do contrato e fi-lo pelo motivo muito simples: eu não posso votar uma 
coisa que já está a ser construída na minha frente. Aquilo que depois nos 
apercebemos, quer a olho nu, quer depois com as declarações do Senhor Presidente 
de Câmara, é que houve alterações ao projeto e já houve suspensão de obras que lá 
estavam a ser feitas. Porque é que houve suspensão de obras? Porque é que houve 
alterações ao projeto? Porque é que há alterações a projetos que já foram 
adjudicados? É um pedido de esclarecimento, sem qualquer tipo de conclusões”; 

3.º Disse ter trazido diversas vezes a situação do Centro Hospitalar e Universitário da Cova 
da Beira, assunto que não era da responsabilidade da Câmara. “Se há Centro 
Hospitalar que desafia todo o discurso do Estado e do Governo, relativamente ao 
estado da Saúde, é este. Neste caso, estamos a terminar estes 3 anos de Governo com 
menos médicos e com menos enfermeiros do que tínhamos há 4 anos, nos tempos da 
Troika. O relatório do Tribunal de Contas vem-nos dizer que é o Centro Hospitalar 
menos eficiente nos da sua categoria. Temos aqui um contrassenso que é: nós temos 
um Centro Hospitalar Universitário da Cova da Beira com condições para ser liderante 
no Interior do País e aquilo que nós temos, por deficiências de gestão, é o menos 
eficiente e o que nem sequer consegue ter reivindicação política para ter aquilo que 
muitos dos outros dizem que têm que é: apesar de estar tudo muito mal, pelo menos 
há mais médicos e enfermeiros. Aqui não! Nem isso! Como a Ministra da Saúde 
comunicou que os Conselhos de Administração dos Centros Hospitalares e Hospitais 
poderiam ser modificados, o meu voto de esperança, sendo esta Câmara um executivo 
socialista, tendo por isso contatos privilegiados com o Ministério da Saúde, é que 
rapidamente se mude o Conselho de Administração deste hospital por critérios que 
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não sejam políticos, nem partidários, porque estamos a desperdiçar aquilo que temos 
aqui.” 

 

Relativamente às questões abordadas, o Senhor Presidente em Exercício esclareceu que só se 
podiam votar assuntos agendados na Ordem de Trabalhos, havendo “mecanismos para o 
Senhor Vereador solicitar esse agendamento e, quando estiver em agendamento, votá-los-
emos.” 

Quanto ao “Verdinho”, informou que as obras não tinham sido objeto de suspensão no 
decorrer da execução. Continuou dizendo que tinha sido “aprovado um primeiro projeto de 
requalificação do edifício. Durante a execução da sua requalificação, por iniciativa do 
requerente ou promotor ou adjudicatário, foram feitas pequenas alterações.” Referiu que 
seria analisado o projeto de alterações e, caso não seja possível a sua aprovação, seria sujeito 
à reposição da legalidade e, no extremo, a coimas. Enumerou algumas alterações feitas, 
informando ainda que tinham recebido parecer favorável da Direção Regional da Cultura do 
Centro. “Face a este contexto, estamos em condições de hoje mesmo ser emitida a licença de 
utilização, a emissão de autorização de funcionamento para o espaço.” Mencionou que existia 
uma cláusula contratual que dizia que “toda e qualquer imagem e publicidade a colocar no 
edifício é da responsabilidade da Câmara Municipal. Isto é, tem de ser autorizada em 
licenciamento como outro qualquer. Deparámo-nos que, de sua livre vontade, o adjudicatário 
entendia que deveria pôr as imagens que queria e a publicidade que entendia sem ter feito o 
pedido de licenciamento nos serviços da Câmara Municipal.” Relativamente a essa situação, o 
adjudicatário foi aconselhado a retirar ou tapar a referida publicidade. O Serviço de 
Fiscalização teve de agir e levantou um auto de notícia. “Todas as imagens e a publicidade que 
nele vier a ser colada já estão, neste momento, a ser solicitadas e ser desenvolvidas no serviço 
próprio do Urbanismo.” Por último, informou que no próximo Domingo, às 16 horas, o 
empreendedor convidava todos para a apresentação do espaço. “Espero que todos se 
revejam na imagem exterior que aquele edifício tenha.” 

No que dizia respeito ao Centro Hospitalar e Universitário da Cova da Beira, disse ser outra 
questão em que não tinham muita autonomia e delegação de competências, mas que estava 
convicto que o Senhor Presidente e o Centro Hospitalar estariam atentos à situação. Disse que 
iria “transmitir para que, a curto prazo, o Centro Hospitalar nos possa dar as informações 
sobre as insuficiências, modificações e falta de pessoal.” 

 

O Senhor Vereador Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes pediu a palavra para esclarecer 
que, relativamente às reuniões online e ao despacho das rendas mínimas, não iria tomar 
qualquer diligência sugerida pelo Senhor Presidente em Exercício, uma vez que já tinha 
apresentado as referidas propostas (das primeiras feitas neste mandato), havia meses, e que, 
na altura, tinha sido o Senhor Presidente da Câmara que se tinha recusado em votá-las sem 
que tivesse um parecer jurídico dos serviços. “Só preciso de esclarecer, ao dia de hoje, se 
temos parecer ou não temos. Depreendo que não temos e se não temos parecer, há mais de 
12 meses, sobre estas duas matérias, venho fazer um voto de protesto à Câmara e aos seus 
serviços pela incapacidade de estudarem se os Munícipes podem assistir online às reuniões 
públicas de Câmara e se os Munícipes que pagam rendas ilegais podem ver a sua situação 
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melhorada, porque a Câmara ainda está a estudar uma ilegalidade flagrante e manifesta de 
um despacho que obriga a aplicação de um valor mínimo de renda de habitação social. 
Proponho à votação um Voto de Protesto pela ineficácia deste Executivo e dos serviços 
titulados por ele por não conseguir ter dois pareceres sobre questões complexíssimas como 
estas para que os Munícipes possam ter mais transparência democrática, num caso, e a 
ilegalidade reposta, no outro.” 

 

O Senhor Presidente em Exercício disse perceber a sua intervenção e que não teria qualquer 
problema em colocar à votação o Voto de Protesto se assim o entendesse, no entanto, referiu 
que o assunto ficaria em ata para que o Senhor Presidente da Câmara, na próxima reunião, 
pudesse informar melhor o Senhor Vereador sobre o assunto. 

 

Sobre a proposta do Senhor Presidente em Exercício de ficar uma recomendação, o Senhor 
Vereador Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes não aceitou a mesma, uma vez que tem 
perguntado sistematicamente sobre as matérias, pelo que insistia no seu Voto de Protesto. 
Disse ainda, que não estava a aproveitar-se da ausência do Senhor Presidente da Câmara. 
Assim sendo, formulou o Voto de Protesto nos seguintes termos: 

“O Executivo Socialista da Câmara Municipal da Covilhã, apesar de ter sido instado 
formalmente pelo Vereador do CDS-PP há mais de um ano para deliberar sobre a transmissão 
online das reuniões públicas de Câmara e sobre a revogação do despacho que a Câmara 
Municipal da Covilhã vem aplicando que fixa um valor mínimo para as rendas de habitação 
social, continua sem dar qualquer resposta formal ou sequer informal às questões levantadas 
pelo Vereador. 

Como mais de um ano é tempo demais para estudar duas matérias simples, uma de 
transparência e outra de legalidade, entende o Vereador do CDS-PP apresentar um Voto de 
Protesto à Câmara pela ausência de estudo e de resposta a estas matérias que a si é lavrada 
em protesto.” 

 

Face ao exposto, o Senhor Presidente em Exercício colocou o Voto de Protesto à votação, 
tendo sido rejeitado, por maioria, com 2 votos a favor dos Senhores Vereadores Carlos 
Alberto Pinto e Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes. 

 

O Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto fez a seguinte Declaração de Voto: 

“Não podia deixar de me identificar com esta proposta. Os Vereadores pedem 
esclarecimentos, como foi o meu caso e tive de recorrer aos Tribunais, dando a ideia que a 
informação sobre os temas que importam a todos são para uso privado desta maioria. O 
Executivo deve meter as mãos na consciência sobre a informação que não presta. Isso não 
significa a minha identificação com o aspeto da existência da renda mínima na habitação 
social que é outra matéria que, quando for discutida, tomarei posição.” 

 



 

 

ATA DA REUNIÃO DE 25/01/2019 
 

 
O Senhor Vereador José Miguel Ribeiro Oliveira fez a seguinte Declaração de Voto: 

“Votei claramente contra este Voto de Protesto do Senhor Vereador do CDS-PP porque acaba 
por significar um pouco o que tem sido a sua postura neste órgão que é fazer show off.  

Relativamente àquilo que foi dito para a ata, por parte do Senhor Vereador, que alega que 
não foi feito trabalho e que não foram pedidos pareceres, a verdade é que o contencioso e a 
parte jurídica estão debaixo da alçada do Senhor Presidente da Câmara e, se calhar, nenhum 
de nós, neste momento, estaria em condições de poder responder relativamente ao estado 
do pedido de pareceres. Este Voto de Protesto é extemporâneo e acaba por refletir aquilo que 
tem sido a postura do Senhor Vereador neste órgão.” 

 

Seguidamente, o Senhor Presidente em Exercício concedeu o uso da palavra ao Senhor 
Vereador Jorge Manuel Afonso Gomes que, depois de cumprimentar os presentes, resumiu a 
atividade realizada pelo Serviço Municipal de Proteção Civil com a colaboração da GNR, PSP e 
dos Bombeiros Voluntários da Covilhã: 

 A nível de Agrupamentos Escolares: 15 ações de sensibilização sobre o Sistema 
Integrado de Emergência Médica no Agrupamento Pêro da Covilhã; lecionaram uma 
disciplina de Proteção Civil no Conservatório de Música; na Quinta das Palmeiras 
realizaram uma formação sobre os Primeiros Socorros a alunos do 10.º ano 
profissional; 

 Pedido de Apoio a Munícipes: 3 pedidos de colaboração/reclamação/avaliação de 
imóveis em risco de derrocada; 

 Vespa Velutina: 8 pedidos de extermínio em diversos locais, desde a Covilhã ao 
Tortosendo, Unhais da Serra, Cantar-Galo, Cortes do Meio e Trigais; 

 Limpeza de pavimentos com colocação de sal-gema e devido a queda de árvores; 

 Avisos e alertas às populações. 

Relativamente ao término do mandato Conselho de Administração do Centro Hospitalar e 
Universitário da Cova da Beira, disse “ver como muito agrado a sua recondução no futuro 
mandato porque avaliarmos a sua atuação olhando somente aos resultados de exploração 
deste hospital é uma atitude muito redutora. O desempenho desta unidade de saúde é muito 
importante e tem feito um serviço muito notável na nossa região.” 

 

Foi atribuída a palavra ao Senhor Vereador José Miguel Ribeiro Oliveira que iniciou dando as 
felicitações ao “Movimento Associativo Covilhanense que, no âmbito daquilo que foi o projeto 
do Regulamento de Apoio ao Associativismo, participou de forma exímia nos vários passos 
definidos, nomeadamente as candidaturas às 3 linhas de apoio. Mostraram claramente a 
qualidade em termos de movimento associativo e, num processo como nunca antes visto na 
Covilhã de transparência e de ampla discussão e debate, onde todos os intervenientes foram 
envolvidos, posso dar a informação que, faltando apenas 2 dias para a finalização do prazo de 
audiência prévia, até agora não temos nenhuma reclamação registada relativamente ao 
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procedimento ou à atribuição dos apoios, o que mostra que a Câmara Municipal andou bem 
nesta matéria. 

Queria levar à consideração desta Câmara Votos de Felicitações: 

 Junta de Freguesia de Cortes do Meio pelos seus 160 anos e cumprimentar o Executivo 
da Junta pelo trabalho que tem estado a fazer em prol da sua população; 

 Aos 51 anos do CCD – Estrelas do Zêzere; 

 Aos 90 anos da Casa da Covilhã, nossa Embaixadora na capital; 

 Aos 42 anos do Sport Clube Estrelas da Pousadinha; 

 Aos 111 anos da Filarmónica Recreativa Carvalhense; 

 Ao 19.º aniversário do Centro Hospitalar e Universitário da Cova da Beira.” 

Terminou referindo ainda que se sentia dececionado por os Senhores Vereadores da Oposição 
não terem sequer falado sobre o anúncio da vinda do Centro de Inovação do Turismo para a 
Covilhã “que nos devia congratular a todos.” Sobre esta matéria, disse que iria deixar o Senhor 
Presidente da Câmara apresentar o referido projeto, por entender que deveria ser o próprio a 
fazê-lo. 

 

Por último, o Senhor Presidente em Exercício passou a palavra à Senhora Vereadora Maria 
Regina Gomes Gouveia que, depois de cumprimentar os presentes, aproveitou a referência 
que tinha sido feita pelo Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto e sublinhou outra figura de 
destaque dizendo que iriam homenagear, no próximo dia 3 de fevereiro, o Maestro Campos 
Costa, evidenciando que era preferível destacar as pessoas quando elas ainda existem e para 
que elas próprias sentissem o reconhecimento dos seus concidadãos. Referiu que o Maestro 
Campos Costa, no dia 3 de fevereiro, iria completar 90 anos pelo que iriam aproveitar esse dia 
para realizar um evento cultural e artístico que “pretenderá reconhecer o seu valor e o seu 
contributo na área da música. Esteve ligado à criação do Orfeão, instituição e agente cultural 
que tão bem nos representa, contribuindo com muitas atividades artísticas na nossa cidade, 
no nosso concelho, quer fora dele, sendo também uma entidade que é embaixadora do 
município. Este evento procurará trazer e lembrar o que foi o contributo deste maestro ao 
longo da sua vida e trazer conteúdo artístico, lembrando aquilo que foram as principais obras 
e autores que o maestro valorizou enquanto artista. 

Além desta personalidade, procuraremos ter este princípio de estarmos atentos na medida do 
possível a outras personalidades que ainda fazem parte da nossa comunidade e que 
merecerão reconhecimento igual ou equivalente por parte de todos.” 

Agradeceu ter trazido a personalidade Júlio Freches, dada a importância que teve também na 
cultura e na arte do nosso município. 

Prosseguiu a sua intervenção destacando ainda o evento “Carnaval da Neve”, em que o seu 
desfile carnavalesco “Carnaval do Mundo” iria ser reforçado com a participação de várias 
associações do concelho, trazendo mais diversidade, mais expressão cultural e mais 
envolvimento comunitário. “Através das associações, consegue-se ter uma dimensão 
diferente em termos de participação num evento destes que se quer que seja da Covilhã, com 
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os Covilhanenses e para os Covilhanenses, sobretudo, mas também, com o potencial turístico, 
ou seja, de comunicação externa e de reforço de uma imagem e uma notoriedade da Covilhã 
que está inerente um evento como este.” 

Terminou informando que estava a decorrer “um vasto programa de conteúdos, iniciativas e 
atividades educativos em articulação com cultura e artes que se englobam numa designação 
que é “Cidade do PI – Festival de Matemática”. É um programa inovador que tem, como 
ponto de partida, o facto de termos uma ponte, cujo perfil permite identificar o PI – a Ponte 
sobre a Ribeira da Carpinteira. Um grupo de professores que pertencem à Universidade da 
Beira Interior, escolas e agrupamentos da cidade estão a coordenar em conjunto com a 
Câmara Municipal. Já se realizou um concurso de escrita. Está-se a realizar um concurso de 
esculturas, de músicas para poemas alusivos ao PI. Estão também a decorrer atividades mais 
científicas e artísticas. O intuito é que os resultados sejam depois integrados num programa 
mais específico que acontecerá entre 13 e 16 de março com a apresentação dos resultados de 
todos os concursos e atividades que estão a acontecer nas escolas e na universidade. Virão 
especialistas abordar temas da área da matemática, mas não só. O objetivo deste programa é 
também relacionar artes como a literatura, a escultura, a música, os números na música 
(palestra a cargo de Luís Cipriano), … O eixo central será no dia 14 de março que é o Dia 
Mundial do PI.” 

 

Tendo solicitado o uso da palavra, o Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto referiu “considerar 
justíssima toda a referência municipal que se faça ao Maestro Campos Costa. Chamei-lhe uma 
vez um “Príncipe Covilhanense” durante a apresentação de um livro nos Paços do Concelho 
chamado “Fastos e Factos”. Foi sempre uma pessoa e a sua conduta pessoal muito agitou 
positivamente a vida cultural da Covilhã, designadamente com o Concurso de Instrumentos de 
Arco Júlio Cardona e outras intervenções sempre em prol do desenvolvimento da cidade.” 

Relativamente “à referência crítica do Senhor Vereador José Miguel” sobre a Oposição nada 
referir sobre a criação de um Centro de Inovação Turística na Covilhã, respondeu que “podia 
ter contribuído para o aumento do conhecimento coletivo dizendo o que é isso porque, não o 
tendo dito, fica na dúvida se são 60 empregos, se são 600 ou se são 6 que vão ser criados. E o 
que é que será esse Centro de Inovação?  

Tudo o que vem e que seja investimento é bom e positivo. Transforme o perfil da cidade para 
que, daqui 20 anos, alguém recorde. Essa é que é a métrica de avaliação: de alguém se 
lembrar que o Executivo, composto pelos Senhores, lançou bases que, daqui por 20 anos, 
ainda se sinta esse aspeto positivo. 

Foi uma coisa que esteve anunciada para uma sala do edifício do Instituto do Turismo e foi 
anunciada 5 vezes desde 2016 ou 2017!” 

Terminou deixando no ar as seguintes notas: 

“Quando é que o Centro Virtual de Computing, criado pelo anterior Governo, tem visibilidade 
em termos de captação de emprego? 

Relativamente ao anunciador deste investimento na Covilhã, qual é a resposta que dá o 
Município da Covilhã sobre a eventualidade de se sediar no Data Center a armazenagem de 
dados da Administração Pública Portuguesa? Isso é algo que, daqui por 20 anos, talvez se 
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recordasse: “o Executivo de 2019 foi capaz de pressionar o Governo para tomar esta decisão 
que importa à Covilhã, como importava à Administração Pública Portuguesa com uma 
poupança de cerca de 400 milhões de euros por ano.”” 

 

Para concluir este ponto da ordem de trabalhos, foi dada a palavra ao Senhor Vereador José 
Miguel Ribeiro Oliveira que recordou o Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto que ele tinha 
anunciado “o Teatro Municipal 5 ou 6 vezes, antes de ter anunciado o Centro de Artes que era 
para a zona da Anil, e nunca a obra foi realizada. Agora que ela está a ser começada, também 
não o ouvi aqui, nesta Câmara, ter uma palavra relativamente a esse aspeto. Espero contar 
com a sua presença no dia da inauguração para aí, talvez, reconhecer que este Executivo tem 
feito e tem obra prevista, obra esta que, ao contrário de outras, está a ser financiada com 
Fundos Comunitários, tirando a componente própria do Município.” 

Voltou a dizer que pretendia que o projeto do Centro de Inovação Turístico fosse apresentado 
pelo Senhor Presidente da Câmara por ser um pelouro partilhado e “esta conquista para a 
Covilhã, que vai ser uma realidade, é grandemente um trabalho do Senhor Presidente.” 

 

O Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto rebateu lembrando que, “quando começaram as 
obras no Teatro Cine, o que lá encontrou na fachada não foi Teatro Cine da Covilhã, foi Teatro 
Municipal da Covilhã. Já não era privado ou particular. Era propriedade da Administração 
Municipal.” 

 

  

Não havendo mais intervenções, o Senhor Presidente em Exercício passou ao Período da 
Ordem do Dia. 
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II - PERIODO DA ORDEM DO DIA 

 

1. AGENDA 

 

2. APROVAÇÃO DE ATA 

 

3. BALANCETE 

 

Presente o balancete do dia de ontem, documento que fica apenso à ata, e que apresenta os 
seguintes valores: 

 

. Total de Disponibilidades: 1.069.455,10€ (um milhão, sessenta e nove mil, quatrocentos e 
cinquenta e cinco euros e dez cêntimos).  

 

. Dotações Orçamentais: 220.029,65€ (duzentos e vinte mil, vinte e nove euros  e sessenta e 
cinco cêntimos). 

 

. Dotações não Orçamentais: 849.425,45€ (oitocentos e quarenta e nove mil, quatrocentos e 
vinte e cinco euros e quarenta e cinco cêntimos). 

 

4. DESPACHOS 

 

a) Ratificação dos despachos do Senhor Presidente, datados de 16.janeiro.2019: 

- Concurso Público para a Empreitada da Obra de Requalificação de Edifícios para uso 
Habitacional e de Espaço Público envolvente: Pátio dos Escuteiros / Prorrogação de 
Prazo para Entrega de Propostas 

- Concurso Público para a Empreitada da Obra de Requalificação do Edifício da Escola 
Secundária Frei Heitor Pinto / Prorrogação de Prazo para Entrega de Propostas 

- Concurso Público para a Empreitada da Obra de Construção do Centro de Incubação 
e Apoio ao Empreendedorismo / Prorrogação de Prazo de Entrega de Propostas 

 

Foi atribuída a palavra ao Senhor Vereador Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes que, 
relativamente ao ponto da Prorrogação de Prazo para Entrega de propostas ao Concurso 
Público para a Empreitada da Obra de Requalificação do Edifício da Escola Secundária Frei 
Heitor Pinto, referiu que a obra era constantemente adiada, segundo ele “por incompetência 
da Câmara na forma como instruiu o pedido de financiamento”, e perguntou se essa 
prorrogação não iria colocar em causa o financiamento e o seu calendário. 

Relativamente ao Centro de Incubação e Apoio ao Empreendedorismo e falando do Centro de 
Inovação do Turismo, disse saber o que era este último, mas que deixaria os Covilhanenses 
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verem eles próprios. “Quando abrirem aquela salinha, as pessoas vão perceber e, na altura, cá 
estarei para falar. Se é para termos um Centro de Inovação para o Turismo, mais-valia que o 
Estado e que o Governo pagasse esta reconstrução da antiga PSP, fizéssemos um Centro de 
Incubação ao Empreendedorismo verdadeiro, com especial domínio no Turismo que é o setor 
da economia que mais cresce e poupávamos dinheiro à Câmara e púnhamos realmente o 
Governo a fazer alguma coisa sobre isto. Espero que não seja aquilo que eu acho que é, mas 
cá estarei para reconhecer se não o for e que deveria ter sido aproveitado para fazermos aqui 
um tandem com o Centro de Incubação.” 

 

Para responder às questões colocadas foi atribuída a palavra ao Senhor Vereador José Miguel 
Ribeiro Oliveira que esclareceu que os pedidos de prorrogações em discussão tinham a ver 
“com a aplicação dos prazos legais e com os pedidos de esclarecimento solicitados pelos 
concorrentes e poderíamos correr o risco de ficarmos novamente com estes concursos 
desertos. Nesse sentido, a Câmara Municipal pretendeu atalhar essa situação prorrogando o 
prazo.  

Relativamente ao financiamento, estamos a falar de três projetos que já foram 
recalendarizados do ponto de vista dos fundos comunitários e, portanto, estamos dentro do 
prazo e não há riscos de perdemos financiamento. 

Relativamente ao Centro de Incubação ao Empreendedorismo e ao Centro de Inovação do 
Turismo, a sua proximidade física vai potenciar essa sinergia. Quanto ao financiamento da 
obra, o Centro de Inovação do Turismo é financiado a 85% por fundos comunitários e 
relembro que, num raio de 200 metros, temos o Centro de Incubação ao Empreendedorismo, 
o Museu Arte e Cultura que irá também entrar em obras para recuperar as maleitas e 
problemas que o edifício tem e verá, ainda este ano, o seu novo espaço museológico definido, 
o Teatro Municipal, o Centro de Inovação Social, ou seja, um centro repleto de vida.” 

 

Pediu a palavra o Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto que refutou o que foi dito, dizendo 
que o edifício do Museu Arte e Cultura tinha sido recuperado e inaugurado e tinha sido 
degradado durante o anterior Executivo de 2013/2017, nunca tendo havido “um inquérito 
interno para apurar responsabilidades.  

Lamento que, em relação à Escola Frei Heitor Pinto, depois de termos tido aqui os alunos da 
escola e o anúncio que foi feito, e esta obra já ter estado em concurso público, não haja duas 
coisas fundamentais para dar seriedade e transparência a este processo:  

1.º onde está o contrato para os fundos comunitários ou a comunicação de que tem 
garantia de fundo comunitário? 

2.º Porque é que, na decorrência do primeiro concurso, não ficou absolutamente 
arrumada a questão do projeto? 

Dá a ideia que isto é para ir empurrando! Já é a terceira ou quarta vez que aqui vem nas 
últimas sessões!” 

 

O Senhor Presidente em Exercício esclareceu que, “quanto ao financiamento, é uma questão 
que consultámos o Plano de Desenvolvimento da Comunidade Intermunicipal e consta lá a 
verba e rubrica bem explícita para esta escola.” 

 

Para terminar, o Senhor Vereador José Miguel Ribeiro Oliveira transmitiu que iria remeter ao 
Senhor Vereador Carlos Alberto Pinto informações da técnica responsável pelo Museu Arte e 
Cultura em que, no mandato em que o Senhor Vereador era Presidente da Câmara, informava 
as condições degradadas que o imóvel apresentava. 
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Não havendo mais intervenções, os despachos foram postos à votação.  

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, ratificar os despachos do Senhor Presidente, 
datados de 16.janeiro.2019, que aprovaram a prorrogação de Prazo de Entregas de 
Propostas até às 18:00 horas do dia 18.fevereiro.2019, dos seguintes Concursos Públicos: 

- Empreitada da Obra de requalificação de Edifícios para uso Habitacional e de 
Espaço Público envolvente: Pátio dos Escuteiros  

- Empreitada da Obra de Requalificação do Edifício da Escola Secundária Frei Heitor 
Pinto 

- Empreitada da Obra de Construção do Centro de Incubação e Apoio ao 
Empreendedorismo 
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5. DEPARTAMENTOS  

 

5.1 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL  

 

a) Declarações ao abrigo das alíneas a) e b), do n.º 1, do artigo 15.º da Lei 8/2012, de 21 
de fevereiro, alterada pelas Leis n.ºs 20/2012, de 14 de maio, 64/2012, de 20 de 
dezembro, 66-B/2012, de 31 de dezembro e 22/2015, de 17 de março 

 

Presente para conhecimento, declarações emitidas pelo Senhor Presidente, ao abrigo da 
alínea a) e b), do n.º 1, do artigo 15.º da Lei 8/2012, de 21 de fevereiro, alterada pelas Leis 
n.ºs 20/2012, de 14 de maio, 64/2012, de 20 de dezembro, 66-B/2012, de 31 de dezembro e 
22/2015, de 17 de março.  

 

Documentos que se dão como inteiramente reproduzidos na presente ata e ficam, para todos 
os efeitos legais, arquivados em pasta própria existente para o efeito. 

 

A Câmara tomou conhecimento e encarregou os serviços de darem conhecimento à 
Assembleia Municipal.   
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5.2 DEPARTAMENTO DE OBRAS E PLANEAMENTO  

 

a) Receção Definitiva: 

 

- Empreitada da obra de Requalificação Urbana da Rua Direita, Rua da Santo André e 
Ruas Confinantes - Freguesia da Boidobra 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2019/236, propondo à aprovação o auto de receção definitiva dos 
trabalhos da obra supra identificada, onde se conclui poder ser recebida. 

 

A Câmara deliberou, com as abstenções dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, nos termos da informação da Divisão de Obras e 
do parecer do Senhor Diretor do Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e 
homologar o auto de receção definitiva da Empreitada da obra de Requalificação Urbana da 
Rua Direita, Rua da Santo André e Ruas Confinantes - Freguesia da Boidobra. 

 

b) Receções Provisórias: 

 

- Empreitada de Obras de Requalificação e apetrechamento de Escolas do primeiro 
Ciclo do Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Santo António e Rodrigo 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/33141, da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, propondo à aprovação o auto de receção provisória 
dos trabalhos da obra supra identificada, onde se conclui poder ser recebida. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, com base no parecer do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar o auto de receção provisória 
da Empreitada de Obras de Requalificação e apetrechamento de Escolas do primeiro Ciclo 
do Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Santo António e Rodrigo. 

 

- Empreitada da obra de requalificação e apetrechamento de escolas do 1º ciclo do 
agrupamento de escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/34216, da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, propondo à aprovação o auto de receção provisória 
dos trabalhos da obra supra identificada, onde se conclui poder ser recebida. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, com base no parecer do Senhor Diretor do 
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Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar o auto de receção provisória 
da Empreitada da obra de requalificação e apetrechamento de escolas do 1º ciclo do 
agrupamento de escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre. 

 

c) Revisões de Preços: 

 

- Empreitada de Obras de Construção do Jardim do Conhecimento  

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/35070, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços 
provisório no valor de 132,87€ + IVA, aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada 
supra identificada. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços provisório 
no valor de 132,87€ + IVA, do contrato da Empreitada de Obras de Construção do Jardim do 
Conhecimento. 

 

- Empreitada de Construção de Muro de Vedação na Escola Básica do 1.º Ciclo do 
Peso 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/35082, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços 
provisório, aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada supra identificada, e que 
totaliza o valor de 0,00€. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços provisório 
do contrato da Empreitada de Construção de Muro de Vedação na Escola Básica do 1.º Ciclo 
do Peso, no valor de 0,00€. 

 

- Empreitada de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/35091, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços 
provisório no valor de 854,39€ + IVA, aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada 
supra identificada. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços provisório 
no valor de 854,39€ + IVA, do contrato da Empreitada de Alargamento da Rua Francisco 
Leal, Boidobra. 
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- Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Escolas de S. António e Rodrigo 
(provisória) 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2019/296, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços 
provisório, aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada supra identificada, e que 
totaliza o valor de 0,00€. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços provisório 
do contrato da Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Escolas de S. António e Rodrigo, no valor de 
0,00€. 

 

- Empreitada da obra de Pavimentação de Vários Caminhos Rurais no Tortosendo 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/35361, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços 
provisório, aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada supra identificada, e que 
totaliza o valor de 0,00€. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços provisório 
do contrato da Empreitada da obra de Pavimentação de Vários Caminhos Rurais no 
Tortosendo, no valor de 0,00€. 

 

- Empreitada de obras de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2019/1010, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços 
provisório, aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada supra identificada, e que 
totaliza o valor de 0,00€. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços provisório 
do contrato da Empreitada de obras de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º 
Ciclo do Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre, no valor de 0,00€. 
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- Empreitada de Construção de Instalações Sanitárias do Estádio Santos Pinto 

 

Presente informação da Divisão de Obras e parecer do Senhor Diretor do Departamento de 
Obras e Planeamento, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/35182, propondo à aprovação o cálculo da revisão de preços, 
aceite pelo adjudicatário, do contrato da empreitada supra identificada, e que totaliza o valor 
de 0,00€. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, aprovar o cálculo da revisão de preços do contrato 
da Empreitada de Construção de Instalações Sanitárias do Estádio Santos Pinto, no valor de 
0,00€. 

 

d) Contas Finais: 

 

- Empreitada de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
sob a referência EDOC/2018/35087, da Divisão de Obras e Planeamento, foi presente a conta 
final da empreitada supra identificada, onde se conclui poder ser aprovada e homologada pela 
Câmara Municipal. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da informação do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar a conta final da Empreitada 
de Alargamento da Rua Francisco Leal, Boidobra. 

 

- Empreitada de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - Escolas de S. António e Rodrigo 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
sob a referência EDOC/2019/917, da Divisão de Obras e Planeamento, foi presente a conta 
final da empreitada supra identificada, onde se conclui poder ser aprovada e homologada pela 
Câmara Municipal. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da informação do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar a conta final da Empreitada 
de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1º Ciclo do Agrupamento de Escolas Pêro 
da Covilhã - Escolas de S. António e Rodrigo. 

 

- Empreitada da obra de Pavimentação de Vários Caminhos Rurais no Tortosendo 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
sob a referência EDOC/2018/35361, da Divisão de Obras e Planeamento, foi presente a conta 
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final e auto de receção definitiva dos trabalhos da empreitada supra identificada, onde se 
conclui poderem ser aprovadas e homologadas pela Câmara Municipal. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da informação do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar a conta final e auto de 
receção definitiva da Empreitada da obra de Pavimentação de Vários Caminhos Rurais no 
Tortosendo. 

 

- Empreitada de obras de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
sob a referência EDOC/2019/1016, da Divisão de Obras e Planeamento, foi presente a conta 
final da empreitada supra identificada, onde se conclui poder ser aprovada e homologada pela 
Câmara Municipal. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da informação do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar a conta final da Empreitada 
de obras de Requalificação e Apetrechamento de Escolas do 1.º Ciclo do Agrupamento de 
Escolas Pêro da Covilhã - São Silvestre. 

 

- Empreitada de Construção de Instalações Sanitários do Estádio Santos Pinto 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
sob a referência EDOC/2018/35105, da Divisão de Obras e Planeamento, foi presente a conta 
final da empreitada supra identificada, onde se conclui poder ser aprovada e homologada pela 
Câmara Municipal. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da informação do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar a conta final da Empreitada 
de Construção de Instalações Sanitários do Estádio Santos Pinto. 

 

e) Auto de Suspensão Parcial dos Trabalhos da Empreitada de Obras de Urbanização – 
2.ª Fase, Construção de Infraestruturas do Loteamento da Megaestrutura, Freguesia 
de Boidobra  

 

Presente Auto de Suspensão Parcial, datado de 08.janeiro.2019, dos Trabalhos da Empreitada 
de Obras de Urbanização – 2.ª Fase, Construção de Infraestruturas do Loteamento da 
Megaestrutura, freguesia da Boidobra, adjudicado à empresa Construções J.M.R.B., Lda. 
propondo a respetiva aprovação e homologação.  

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, nos termos da informação da Divisão de Obras e 



 

 

ATA DA REUNIÃO DE 25/01/2019 
 

 
parecer do Senhor Diretor do Departamento de Obras e Planeamento, aprovar e homologar 
o auto de suspensão parcial dos trabalhos da Empreitada de Obras de Urbanização – 2.ª 
Fase, Construção de Infraestruturas do Loteamento da Megaestrutura, Freguesia da 
Boidobra, adjudicado à empresa Construções J.M.R.B., Lda., e autorizar a prorrogação da 
execução da empreitada por período estritamente necessário à organização dos meios com 
vista ao recomeço da execução dos trabalhos, (3, três dias) de acordo com o implícito no n.º 
1 e 2 do artigo 298 do CCP. 

 

f) Sinalização e Trânsito: 

 

- Ponte Mártir-in-Colo – Covilhã 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/18078 propondo a atribuição ao estabelecimento, em regime de 
exclusividade, de um lugar de estacionamento público para estacionamento de ambulância, 
sito na Ponte Mártir-in-Colo, Covilhã. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da proposta dos serviços, aprovar a 
atribuição ao estabelecimento, em regime de exclusividade, de um lugar de estacionamento 
destinado a ambulâncias e a veículos para transporte de doentes não urgentes, a ser 
colocado no ultimo lugar de estacionamento paralelo ao passeio onde será necessário 
deitar o lancil e fazer o rebaixamento do passeio permitindo desse modo o acesso a cadeira 
de rodas e/ou macas, direto do interior dos veículos para o passeio, evitando a travessia da 
rua conforme solicitado pelo requerente, para o efeito deverá ser colocado um sinal vertical 
de transitoH1A - Estacionamento autorizado (indicação do local em que o estacionamento é 
autorizado) acompanho de uma adicional com indicação "AMBULÂNCIA E VEICULOS DE 
TRANSPORTE DE DOENTES NÂO URGENTES 1 LUGAR" conforme indicado no desenho em 
anexo. 

 

- Nó do Hospital, Alameda Pêro da Covilhã – Covilhã 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/33618 propondo a alteração do ordenamento de trânsito no Nó 
do Hospital, Alameda Pêro da Covilhã, Covilhã. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da proposta dos serviços, aprovar 
que o sinal vertical de transito B1 - Cedência de passagem (Indicação de que o condutor 
deve ceder passagem a todos os veículos que transitem na via de que se aproxima) que se 
encontra onde o troço de estrada que liga a variante à EN 18 entronca com a estrada que de 
acesso portaria 2 do hospital seja eliminado e colocados dois sinais verticais de transito B1 - 
Cedência de passagem (Indicação de que o condutor deve ceder passagem a todos os 
veículos que transitem na via de que se aproxima), a restante sinalização de transito 
existente será mantida, conforme indicado na peça desenhada em anexo 
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- Rua Marquês de Pombal – Covilhã 

 

Presente informação constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2018/33999 propondo a criação de um lugar de estacionamento para 
cargas e descargas com duração de permanência limitada, na Rua Marquês de Pombal, 
Covilhã. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da proposta dos serviços, aprovar 
que o lugar de estacionamento a criar destinado a cargas e descargas se localize a meia 
distância entre os dois estabelecimentos comerciais mais distantes entre si e deste modo o 
lugar agora a criar para cargas e descargas possa servir todos os cinco estabelecimentos 
comerciais sem haver necessidade de se criar um segundo lugar de cargas e descargas neste 
troço da rua Marques de Pombal. Para tal será necessário a colocação de um sinal vertical 
de trânsito H1A - Estacionamento autorizado (Indicação do local em que o estacionamento 
é autorizado) acompanhado de uma adicional com os seguintes dizeres "CARGAS E 
DESCARGAS PELO PERIODO DE 15 MINUTOS DAS 9.00 ÀS 19.00" conforme indicado na peça 
desenhada em anexo. 

 

g) Iluminação Pública: 

 

- Alteração de Potência IP. - RUA VINHA DA SERRA, 380 PT – Teixoso 

 

Presente informação, constante da distribuição no sistema informático de gestão documental 
com a referência EDOC/2019/1245, propondo que a Câmara delibere autorizar a ampliação da 
rede de iluminação pública na Rua Vinha da Serra, União de Freguesias de Teixoso e Sarzedo; 
aprovar o orçamento apresentado pela EDP, que se anexa; e autorizar a despesa no valor de 
0,00 €, constituindo como despesa o consumo futuro de energia elétrica consumida com o 
funcionamento da rede de iluminação pública. 

 

A Câmara deliberou, com as abstenções dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, e nos termos da informação do Senhor Diretor do 
Departamento de Obras e Planeamento, autorizar a ampliação da rede de iluminação 
pública na Rua Vinha da Serra, 380PT, em Teixoso; aprovar o orçamento apresentado pela 
EDP, que se anexa; e autorizar a despesa no valor de 0,00 €, constituindo como despesa o 
consumo futuro de energia elétrica consumida com o funcionamento da rede de iluminação 
pública. 
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5.3. DIVISÃO DE LICENCIAMENTO  

 

Não existem documentos agendados neste ponto. 
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5.4 DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA 

 

a) Liberação de Caução – Processo de Loteamento n.º 527 – Polisgabarito - Imobiliária, 
Lda.  

 

Presentes à Câmara, informação da Divisão de Gestão Urbanística, constante da distribuição 
no sistema informático de gestão documental com a referência EDOC/2019/1455 respeitante 
ao Processo de Loteamento n.º 527, em nome de Polisgabarito – Imobiliária, Lda., sito na 
Quinta da Grila, União de Freguesias de Covilhã e Canhoso, para efeitos de Extinção e redução 
parcial da caução prestada, no âmbito da realização das obras de urbanização. 

 

A Câmara deliberou, com a abstenção dos Senhores Vereadores Carlos Alberto Pinto e 
Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, nos termos da informação técnica proposta pelos 
serviços e da alínea b), do n.º 4 do artigo 54.º do RJUE, aprovar: 

1. A liberação da garantia bancária n.º 962300488024981, emitida pelo banco 
Santander Totta no dia 17.abril.2018, no valor de 13.012,56 €; e 

2. A redução da garantia bancária n.º 962300488021237, emitida pelo banco Santander 
Totta no dia 22.dezembro.2016, em 155.593,99 €, devendo permanecer retido o 
valor de 40.331.22 €. 
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5.5. DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, AÇÃO SOCIAL E SAÚDE  

 

Não existem documentos agendados neste ponto. 
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5.6. DIVISÃO DE CULTURA, JUVENTUDE E DESPORTO 

 

Não existem documentos agendados neste ponto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ATA DA REUNIÃO DE 25/01/2019 
 

 
INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

O Senhor Presidente em Exercício, em conformidade com o disposto no n.º 2 do artigo 49.º da 
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, conjugado com o artigo 11.º do Regimento da Câmara 
Municipal da Covilhã, concedeu a palavra aos seguintes intervenientes: 

 Maria Donzília Faísca que, após diversas queixas apresentadas, denunciou as seguintes 
situações existentes na Cidade da Covilhã: 

 Falta de limpeza das casas de banho públicas, nomeadamente nas existentes 
por detrás da Câmara Municipal e nas do Jardim, estas últimas noticiadas no 
Jornal do Fundão; 

 Falta de limpeza das ruas, exemplificando com a rua da Caixa Geral de 
Depósitos, as escadas do Fael e as escadas da Câmara Municipal, devido aos 
dejetos de animais e à falta de civismo por quem aí passa. 

Solicitou que o relatado fosse resolvido.  

 Luís Máximo iniciou dizendo que iria intervir em nome da Comissão de Cidadãos por 
Unhais e pelo Interior e que o tema era o posto da GNR em Unhais da Serra. Fez um 
resumo da situação atual do referido posto, tendo sido projeto piloto e perguntou aos 
Senhores Vereadores se conheciam os seus fundamentos e objetivos. Passou a 
enunciar documentação e pareceres sobre o assunto, por parte de várias entidades 
nacionais e estrangeiras, demonstrando que esses projetos-piloto não resolviam os 
problemas das populações, levando ao crescimento do sentimento de insegurança. 
Leu uma frase do Tenente do Comando do Destacamento Territorial de Moura, a qual 
significava o que iria acontecer com o posto em Unhais da Serra: “O próximo passo, 
antes do encerramento dos postos, é a concentração do efetivo no posto-sede.” 

Perguntou aos Senhores Vereadores se iriam abandonar Unhais da Serra. 

Terminou dizendo que, de hoje em diante, poderia acontecer 3 acontecimentos: 

1. Ou os Senhores Vereadores aceitavam receber a Comissão de Cidadãos por 
Unhais e pelo Interior para análise da situação; 

2. Ou agendavam uma Reunião de Câmara Extraordinária para discussão do posto 
da GNR em Unhais da Serra; 

3. Ou iriam recolher as assinaturas necessárias para marcação de uma Assembleia 
Municipal Extraordinária. 

 

O Senhor Presidente em Exercício, sobre a intervenção da Senhora Maria Donzília Faísca, 
respondeu que estava em elaboração um plano para a requalificação dos sanitários públicos 
existentes na cidade, estando em cima da mesa a solução do utilizador-pagador. 

Relativamente à higiene das vias na cidade, referiu que a resolução do problema da falta de 
civismo passava pela sensibilização de todos os que nos rodeavam e que a preocupação era 
recíproca. 
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Concedida a palavra, o Senhor Vereador Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes lembrou que 
a situação apresentada, relativa à limpeza, tinha sido trazida várias vezes, por si, em reuniões 
de Câmara. Reconheceu que não se podia fazer tudo ao mesmo tempo, mas que, porém, não 
se podia justificar com a falta de civismo por parte da população. “A Câmara tem é de se 
adaptar à população que tem e, claro, fazer as ações de sensibilização que tiverem de ser 
feitas.” 

 

No que dizia respeito à intervenção do Senhor Luís Máximo, o Senhor Presidente em Exercício 
começou por dizer que tinha registado com agrado a preocupação por Unhais da Serra e pelo 
Interior. Referiu que nenhuma entidade localizada na Covilhã, tinha competências e 
responsabilidades relativamente aos postos da GNR e da segurança do País. Continuou 
dizendo que também não competia aos Senhores Vereadores convocar quaisquer sessões da 
Assembleia Municipal. Informou que o Senhor Presidente da Câmara estava atento à situação, 
estando inclusivamente a negociar com as instituições responsáveis sobre a matéria. 

Prosseguiu dizendo que, pessoalmente, não estava preocupado com o funcionamento dos 
postos, mas sim com as brigadas que operam nas ruas das localidades. Referiu que os postos 
são importantes no levantamento das queixas e reclamações por parte dos cidadãos. Porém, 
o que garantia a segurança das pessoas era o número de carros, brigadas que atuam no 
exterior. 

Terminou dizendo que todos os Vereadores estavam sempre disponíveis para receber e 
resolver os problemas de todos os cidadãos e freguesias dentro das funções para os quais 
tinham sido eleitos. 

 

Atribuída a palavra, o Senhor Vereador Adolfo Miguel Baptista Mesquita Nunes, relativamente 
ao posto da GNR em Unhais da Serra, disse ter trazido também o assunto à reunião de 
Câmara e referiu que continuava a achar que existia falta de informação. Concordou que não 
era uma matéria de decisão por parte da Câmara Municipal, porém era obrigação desta fazer 
chegar mais informação à população, “nem que seja obrigando quem tem de dar essa 
informação. Os resultados e conclusões deste projeto-piloto não estão a ser partilhadas.” 

 

Sobre esta matéria, foi atribuída a palavra ao Senhor Vereador Jorge Manuel Afonso Gomes 
que tinha estado, na anterior quarta-feira, na “Vila de Unhais da Serra para encontrar um 
espaço de substituição do atual posto da GNR e, pela dimensão de um projeto já existente, 
não me parece que seja um simples posto de atendimento. Foi-nos dito pelo Senhor 
Comandante Distrital de Castelo Branco que este projeto-piloto que existia, em princípio, está 
a ser abandonado. Nota disso é, na verdade, através do Ministério da Administração Interna, 
a indicação de verbas avultadas para a requalificação do posto do Paul. Também já foi 
anunciado na Assembleia Municipal, pelo Senhor Presidente da Câmara, um novo posto da 
GNR para o Tortosendo. Volto a referir que estivemos com serviços de obras da Câmara a 
analisar um novo espaço digno para a GNR em Unhais da Serra.” 

Terminou dizendo que, tendo o Pelouro da Proteção Civil, estava “sempre disposto no 
Município a recebê-los a qualquer hora.” 
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Dada a palavra ao Senhor Vereador José Miguel Ribeiro Oliveira, informou que, relativamente 
à limpeza urbana e dos sanitários públicos, “a competência estava delegada na empresa 
municipal Águas da Covilhã. A empresa tem feito o esforço, nomeadamente na limpeza dos 
sanitários, inglório. As críticas são mais que muitas. A verdade é que são instalações que têm 
muitos anos, com material extremamente degradado e qualquer operação de limpeza acabo 
por pecar por escassa. A forma de reformulação destes equipamentos é algo que estaremos 
abertos a opiniões e sugestões construtivas por parte da Oposição, no sentido de resolver 
esse problema. 

A nível de limpeza urbana, vamos intensificar a aposta em meios mecânicos. A empresa Águas 
da Covilhã lançou dois procedimentos para aquisição de duas varredoras mecânicas que irão 
entrar em funcionamento no próximo mês e que estou certo que irão aumentar a capacidade 
de resposta ao nível da limpeza das nossas ruas. 

A nível dos dejetos de animais na via pública, lançámos uma campanha de colocação de cerca 
de 28 dispensadores de sacos para recolha de dejetos de animais. Estamos a sensibilizar as 
pessoas. Já foram levantados, pelos nossos serviços de Fiscalização, 7 autos no sentido de 
tentarmos promover hábitos e uma cultura educacional maior do que aquela que os 
proprietários desses animais demonstram. Apesar das críticas, o panorama tem estado a 
melhorar.” 
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APROVAÇÃO EM MINUTA 

 

As deliberações constantes da presente ata foram aprovadas em minuta para efeitos de 
execução imediata. 

 

 

VOTAÇÃO DAS DELIBERAÇÕES 

 

As deliberações constantes da presente ata foram aprovadas por unanimidade, com exceção 
daquelas em que é referido outro modo de votação. 

 

 

MONTANTE GLOBAL DOS ENCARGOS 

 

O montante global dos encargos resultantes das deliberações tomadas nesta reunião de 
Câmara foi de 1.046,48 € (mil e quarenta e seis euros e quarenta e oito cêntimos).  

 

 

ENCERRAMENTO 

 

Pelas 10:45 horas, verificando-se não haver mais assuntos a tratar, o Senhor Presidente em 
Exercício declarou encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que para sua validade 
e fé vai, no fim, por si assinada e por Graça Isabel Pires Henry Robbins, Diretora do 
Departamento de Administração Geral. 

 

 

O Presidente em Exercício, ______________________________________________________ 

 

 

A Diretora do Departamento de Administração Geral, ________________________________ 


